
    
      
        
          
        
      

    


Livro 1

O Pior dia da Minha Vida!
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A última coisa que lembro é da expressão de horror do público. Mas o que mais me fez sentir humilhada foi quando notei que Blake Jansen, o garoto mais legal da nossa turma, me encarava incrédulo.

As lembranças daquela noite ainda me enchem de vergonha. Todos falam que fui sortuda de ter terminado apenas com uma concussão leve e um galo na cabeça, mas a humilhação que senti ao ser o motivo de riso de toda a escola ainda estava muito fresco em minha mente. Eu gostaria de tentar esquecer todo aquele dia, apaga-lo do banco de memória de minha cabeça para sempre. Mas isso fica voltando para me assombrar. Perdedora com um P maiúsculo, é assim que me sinto. Ainda não consigo acreditar nos eventos daquele fatídico dia. Se apenas fosse um pesadelo eu poderia apenas acordar e nunca mais pensar sobre isso novamente, porém esse não era o caso, infelizmente!

Minha mãe diz que o tempo cura todas as feridas e que provavelmente todos já haviam esquecido o incidente, mas acho que vai levar ainda um tempo para eu superar. Por alguma razão, contudo, suspeito que uma menina em particular tem algo a ver com isso tudo. Chame isso de sexto sentido ou intuição, mas tenho minhas suspeitas que, de alguma forma, ela esteja envolvida.

Pensando bem, antes daquele dia amaldiçoado, as coisas andavam muito bem. Eu e minha melhor amiga, Millie, fizemos uma audição para o musical da escola e ambas conseguimos os papéis principais. Estar na sétima série nos deu vantagem sobre os alunos mais novos, isso e o fato de que nós duas somos dançarinas. A melhor parte é que fomos convidadas a coreografar algumas partes do espetáculo e isso era uma grande honra.

A Senhorita Sheldon, a professora de artes que estava encarregada da produção, nos incumbiu de criar alguns passos e ensinar aos outros alunos o que eles precisavam saber. Estávamos tão animadas com isso, especialmente porque havíamos sido deixadas no comendo. A Senhorita Sheldon é a melhor professora!
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Há bons dançarinos na minha turma; até mesmo alguns meninos são bons. Um menino chamado Alex tem dançado praticamente a vida toda e é, provavelmente, o melhor dançarino da escola. Ele disse que quando era mais novo sofreu bullying das outras crianças, que o chamavam de menininha e de tantas outras ofensas que ele preferia não mencionar. Mas eu pude ver que parecia que agora todo mundo havia desenvolvido um grande respeito por Alex, e aqueles que não acreditavam em seu talento tiveram uma grande surpresa. A especialidade dele é na dança de rua, e é inspirador vê-lo dançar. Eu disse para ele que, quando tivesse idade o suficiente, deveria fazer audição para aquele programa “So You Think you Can Dance”, ele me disse que realmente gostaria de tentar.

Como o Alex, há um outro menino na série que está um pouco acima do peso e tem um jeito meio nerd, mas que descobrimos que tem uma voz maravilhosa. Eu fazia menor idéia que na nossa escola tinham tantos talentos e certamente veio como uma surpresa quando descobrimos que Liam canta maravilhosamente bem. A expressão de admiração enquanto escutávamos sua audição espalhou-se como fogo. Notei os professores arqueando a sobrancelha em espanto. Isso só mostra que não devemos julgar um livro pela capa! Eu nunca havia me dado conta disso até escutar Liam cantando. Agora, acho que nunca vou olhá-lo da mesma forma novamente. Isso, para mim, serviu também de lição. De agora em diante eu nunca mais vou jugar alguém por sua aparência. Esperarei até conhecer a pessoa de fato, porque descobri que, até você conhecer alguém de verdade, não tem como saber que tipo de pessoa que ela é ou os talentos que esconde.

De qualquer forma, o musical estava sendo moldado para ser um sucesso. O grupo de dança que montamos ensaiava durante todos os intervalos e às vezes até mesmo depois das aulas. Em uma dessas tardes algo incrível aconteceu: Black Jansen, por quem tenho uma queda (secreta!) desde a quarta série, apareceu nos ensaios com seu amigo Jack.

À princípio fiquei constrangida ao saber que ele estava nos assistindo, e para piorar as meninas começaram a rir; uma delas estava até ficou piscando! Eu já havia escutado sobre essas coisas, mas nunca tinha visto acontecer. Pensa só a vergonha! Eu tentei ignorar os garotos, mas depois de uns dez minutos olhando nosso ensaio, eles foram até Millie e eu e pediram se poderiam participar também.

Eu não podia acreditar! Blacke realmente queria se juntar ao nosso grupo de dança! Tinha certeza que isso era porque o Alex estava envolvido e todos começaram a ouvir como ele era legal. Mas eu não me importava com as razões, pois ter mais alguns meninos apenas fariam as coisas ficarem mais legais! Claro que relutava em admitir para mim mesma que eu estava particularmente satisfeita de que um dos meninos era o Blake.
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Millie sorriu para mim e sussurrou “Julia... Dá para acreditar que Blake vai se juntar à nós?!”, fingi que não a escutei e expliquei aos meninos aqueles blá blá blás sobre os ensaios, que se quiserem se juntar ao grupo teriam que se dedicar cem por cento.

Para minha surpresa, eles estavam bastante animados sobre tudo e mal esperavam para começar. Achei demais eles estarem entusiasmados em fazer parte do nosso grupo. E eles eram muito bons! Com certeza esse seria o ápice do musical e eu comecei a trabalhar ainda mais em cada ensaio. Claro que ter Blake ali ajudou a manter meu entusiasmo em níveis altos e eu só tinha que ter certeza que não estava dando atenção demais à ele. Não queria que ele pensasse que eu gostava dele. Isso seria vergonhoso demais!

Mas, além de Blake e dos ensaios constantes, eu não tinha idéia do que estava nos esperando. Se na época eu soubesse, provavelmente não teria me voluntariado em fazer parte do musical.

A Garota Nova...

As semanas se passaram e tudo ocorria normalmente na escola. De toda forma, quanto mais perto chegava o dia da apresentação, mais frequentes eram os ensaios e ficávamos cada vez mais ocupados. Foi pedido para que Millie e eu coreografássemos outras cenas do musical, então ficamos ainda mais sem tempo para o resto.

Então em uma manhã, logo que o sinal tocou e todos estavam indo para sala, uma menina linda de cabelos louros aparentando nossa idade entrou em nossa sala de aula.

“Entre, Sara!”, escutei a Sra. Jackson chamando de maneira amigável. “Eu estava te esperando!”

Todos olharam com curiosidade em direção à menina. “Alunos, gostaria que vocês conhecessem a Sara Hamilton. Ela é nova na escola e estudará em nossa classe”

Sara sorriu timidamente, enquanto seguia a Sra. Jackson até uma carteia vazia próxima a minha.  “Julia, tenho certeza que você ficará feliz em ajudar a Sara. Apresente-a a escola na hora do recreio e a faça se sentir bem vinda”.

“Claro, professora”, respondi entusiasmada enquanto sorria para Sara. “Oi Sara! Meu nome é Julia e essa é minha amiga Millie!”, apontei para Millie que estava sentada ao meu lado.

Millie sorriu e se apressou para ajudar Sara a colocar suas coisas na carteira. Era algo não muito comum chegar um aluno novo em nossa escola, e quando isso acontecia era sempre animador. Pude perceber os outros alunos olhando Sara com interesse e, na hora que o sinal para o intervalo tocou, ela já estava cercada de garotas que estavam desesperadas para conhecê-la.

Descemos as escadas e fomos para onde os alunos da sétima série sentavam para lanchar. Tinha um grupo tentando chamar a atenção de Sara, então eu e Millie sentamos atrás para evitar sobrecarregar a menina que foi atacada por muitas perguntas. Quando me dei conta ela tinha também a atenção de basicamente todos os alunos da nossa série, inclusive dos meninos.

Sara era muito bonita e estava vestindo roupas muito legais. Notei suas sandálias brancas: elas eram presas pelo tornozelo e tinham saltos, eram última moda e muito caras. Também notei que estava vestindo uma saia de pregas de camurça que eu estava namorando na vitrine de um designer local final de semana passado. Julgando pela reação das outras meninas, podia falar que ela seria bem popular e, de repente, me perguntei se ela era boa dançando.

Quando tivemos oportunidade, Millie e eu fomos para mais perto de Sara e começamos a conversar. Ela era muito amigável e parecia bem legal. Descobrimos que sua família acabara de se mudar para a cidade na semana anterior, já que o pai dela tinha sido transferido no trabalho por essa área. Sara nos contou o quão ansiosa estava pelo primeiro dia de aula. Ela não disse muito, mas parecia que o pessoal de sua última escola não era muito legal com ela. Assumi que não teria esse problema na nossa escola, já que todas as meninas da nossa sala se davam bem.

“Notei que têm uns meninos fofos aqui”, ela disse com um sorriso largo.

“Sim, alguns deles são legais!”, Millie respondeu dando uma piscadela para mim. Pude notar que Sara ficou observando minha reação ao comentário da Millie, e não pude deixar de ficar vermelha. Tentando mudar o assunto, perguntei: “Você gosta de dançar?”

“Adoro!”, exclamou. “É o que mais gosto de fazer. Estava fazendo aula de dança de rua antes de deixar minha última escola, não vejo a hora de começar de novo!”

“Se você for boa, provavelmente pode se juntar à nós no nosso grupo de dança para o musical. Vai ser daqui um mês, então ainda dá tempo de aprender a coreografia. Você quer ir ao ensaio na hora do intervalo?”

“Adoraria!”, respondeu. “Muito obrigada por me convidar!”

“Sem problemas!”, sorri em resposta. “Tenho apenas que falar com a Srta. Sheldon, mas tenho certeza que não vai ter problemas! Ela quer que tenha o máximo possível de alunos envolvidos”

Conversando animadamente enquanto voltávamos à sala de aula. Explicamos sobre o que seria o musical e as várias coreografias que eu e Millie tínhamos bolado. “Vai ser a coisa mais legal do mundo!”, disse Millie. “As roupas estão maravilhosas e eu mal posso esperar para que o dia chegue”.
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